
[resenha de livro] “1914, El año quecambió la historia”, de Antonio López Vega(por Pablo G. Blasco)
Recebi o exemplar autografado das mãos do autor. Somos amigos faz anos e veio ao Brasil para

dar  umas  conferências  num congresso  de  Humanidades  Médicas  que  estávamos  organizando.
Construir o médico humanista implica ajudar a inseri-lo na realidade social onde se movimenta,
facilitar o entendimento do mundo. Dai a importância do tema, amplo, que este livro aborda e que
também foi pauta das conferências comentadas.

Não é propriamente um livro de história. É um passeio, quase um trailer de cinema,  pela história
contemporânea –a modernidade- com ênfase no século XX, e um grande zoom em 1914 de onde o
autor realiza elegantes flashback e projeções para o futuro. Um livro original  centrado no tema que
Lopez Vega domina, e sobre o qual leciona na Universidade de Madrid.

Cada um dos doze capítulos se corresponde com os meses do ano. Arranca de um fato concreto em
cada mês do ano 1914, e sobre ele desenvolve a temática e o corpo do livro. O resultado é um banho
de cultura, ou melhor, um índice para adentrar-nos nos diversos temas. Como já disse um trailer de
cinema que te provoca e te incita a saber mais.

Temos na ouverture, a mudança de percepção, com Einstein e Freud, minando os valores absolutos,
com a relatividade científica e novos paradigmas morais.  Agudizam-se os desentendimentos entre
Igrejas e Estados, entre a fé e a razão. Os valores clássicos –aquilo que racionalmente vemos- se
questiona e surge o existencialismo e o racio-vitalismo, como modo de lidar com as incertezas.

Seguem-se os intelectuais, palavra que passou de ser um adjetivo a constituir-se em substantivo,
personalizou-se. Os intelectuais surgem como voz pública, convertendo-se num referencial da vida
coletiva e social. No dizer de Ortega –santo da devoção do autor- os intelectuais saíram da apatia
política à praça publica.

A entrada das mulheres na vida pública, tanto como profissionais como na conquista do direito ao
voto. Um premio Nobel duplo para Marie Curie; o premio Nobel da paz para Bertha von Suttner, que
foi por um breve período secretária de Alfred Nobel.  Ela foi  quem inspirou ao descobridor da
dinamite, para promover a fundação que outorgaria os prêmios que levam seu nome, como um modo
de compensar a riqueza que amealhou às custas do seu invento destrutivo.

A primeira guerra mundial,  onde se pratica um novo modo de fazer  a  guerra:  os  lideres nos
gabinetes –Londres, Paris, Berlim- enquanto os oficiais e soldados permanecem no campo de batalha
sem terem ideia clara de “a quantas está a guerra e as batalhas”. A emergência da super potencia
americana (do canal do Panamá às entradas nas duas guerras) e o contraponto soviético com a
Guerra Fria.
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Comenta-se em outros capítulos a experimentação artística, abrindo infinidade de vias à criatividade
individual;  os nacionalismos como elemento desestabilizador dos sistemas políticos, as massas e o
movimento operário  e  sindical,  aspirando a  uma maior  justiça  social.  Um mundo conectado e
globalizado, a guerra total com o assassinato em massa de civis, a a queda do euro centrismo e a
emergência de um mundo além da realidade europeia.

No capítulo final oferece um belo resumo do amplo espectro do livro que é, insisto, apenas um índice
da história do século XX.  Depois de ler o livro, o efeito é previsível: o desejo de adentrar-se com
calma em cada um dos temas sugeridos, de conhecer mais, para entender o mundo que nos rodeia.
Um mundo de pós modernidade e,  em palavras extraídas das conferências do autor,  de trans
humanismo. Um desafio que nos toca viver. Cumpre preparar-se à altura.
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